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vínculo precário com os serviços de saúde. Dessa 

forma, o objetivo deste trabalho foi realizar ação de 

promoção à saúde, de caráter multidisciplinar, com 

homens em idade economicamente ativa, visando à 

integração dos mesmos ao quadro de importância 

das ações de saúde do Distrito Sanitário VII na cida-

de do Recife, Pernambuco. Método: foi realizado, no 

mês de julho de 2015, torneio de futebol em campo 

local, com oferta de ações de saúde e promoção da 

saúde à população do território e incentivo a partir 

de premiações aos participantes. Atuaram na ação 

profissionais da Academia da Cidade, Coordenação 

da Política de Saúde do Homem, Núcleo de Apoio 

à Saúde da Família, Educação Popular em Saúde, 

Saúde Bucal, juntamente com residentes, Associa-

ção de Moradores e Usuários. Resultados: o torneio 

contou com a participação de 93 moradores, com 

faixa etária média de 30 anos. As ações ofertadas 

aos participantes abordaram: conscientização am-

biental; aferição de pressão arterial, glicemia, com 

encaminhamento a especialistas, caso necessário; 

imunização; distribuição de kits de saúde bucal, com 

instruções a respeito da escovação e importância 

do acompanhamento; e realização de testes rápidos 

para HIV e sífilis. Houve ainda roda de conversa 

sobre cuidados básicos com a saúde do homem e 

promoção do autocuidado, além de oficinas sobre 

DST/AIDS, tabagismo, álcool e outras drogas, tuber-

culose e hanseníase. Conclusões: a intervenção teve 

boa aceitação pelos usuários e pelos profissionais 

através da significativa participação e envolvimento 

nas atividades. Espera-se, a partir desta iniciativa, 

articulação com as unidades de saúde da família 

do território para realizar ações que promovam 

inserção e adesão cada vez maior deste público aos 

serviços de saúde, proporcionando redução de mor-

talidades e morbidade.

SAÚDE E EDUCAÇÃO INTEGRAL: POLÍTICAS PÚ-
BLICAS EM INTERLOCUÇÃO
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As políticas públicas instituídas com a Constituição 
de 1988 têm deslocado saberes e práticas, desa-
fiando posicionamentos ético-políticos no diálogo 
entre as diferentes áreas profissionais e as políticas 
setoriais. O Programa de extensão “Viver Melhor 
na Escola: saúde, educação e cidadania” – PROEXT 
2015/2016, propõe tecer a construção destes diá-
logos. O Programa de extensão tem como objetivo 
potencializar os vínculos entre saúde e educação 
no território a partir do Programa Saúde na Escola 
(PSE), política pública intersetorial que visa à in-
tegração e a articulação continuada entre Saúde e 
Educação. O trabalho integrado entre uma unidade 
de atenção básica (UBS Santa Cecília/HCPA), a UFR-
GS e escolas da rede pública situadas no território 
da Unidade de Saúde visa expandir o acesso e a ga-
rantia de direitos de crianças, adolescentes e jovens 
em um exercício de responsabilização conjunta por 
esta comunidade. Baseadas nas diretrizes do PSE, 
as ações visam: articulação entre redes, para maior 
alcance de ações em saúde nas comunidades; educa-
ção permanente; fomento de espaços de autonomia 
e cidadania; construção conjunta de ambientes 
saudáveis, ampliando o conceito de saúde. Tais 
ações encontram desafios, uma vez que estas pro-
posições contêm atravessamentos institucionais 
que apresentam lógicas diversas, ora convergentes, 
ora antagônicas, produzindo o encontro e convívio 
entre diferenças, tanto na equipe participante do 
Programa, como na comunidade escolar, cenários do 
território. O Programa contempla profissionais da 
UBS, das escolas, voluntários, docentes e bolsistas. 
A equipe é composta por professores e estudantes 
de diferentes cursos de graduação, criando espaços 
de troca e formação, possibilitando a reflexão sobre 
a saúde e a educação em nossas práticas. As ativida-
des estão organizadas em reuniões semanais, onde 
são discutidas e planejadas situações específicas 
de cada escola, compartilhando com as equipes 
de saúde e representantes das escolas. O projeto 
propõe diferentes intervenções nas escolas, como 
oficinas, rodas de conversa, atividades lúdicas, cur-
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sos de formação e educação permanente discutindo 
temas como: sexualidade e gênero, cultura da paz, 
alimentação saudável, entre outros. Os processos 
de avaliação ocorrem entre os integrantes, visando 
reflexões sobre as atividades, nas reuniões semanais 
com o grupo ampliado e nas escolas. Estes espaços 
têm fortalecido a participação encaminhando-se 
para possíveis projetos comuns junto às políticas 
públicas.

SAÚDE EM TODAS AS POLÍTICAS: ESTRATÉGIAS 
PARA PROMOVER, IMPLEMENTAR E AVALIAR 
AÇÕES NO ÂMBITO DA PROMOÇÃO DA SAÚDE

Talita Abi Rios; Bruna Saraiva Santos; Iasmin Oli-
veira Carneiro; Liara Saldanha Brites; Cristianne 
Maria Famer Rocha

Brasil

A Organização Mundial da Saúde (OMS), desde a 
II Conferência Internacional Sobre Promoção da 
Saúde (1988), realizada em Adelaide (Austrália), 
vem abordando a necessidade da inserção da saúde 
em todas as áreas políticas, pensando em setores 
como agricultura, comércio, educação, indústria e 
comunicação (OMS, 1988). Este tema ganhou ênfase 
na VIII Conferência Internacional de Promoção da 
Saúde, realizada em Helsinque (Finlândia), com a 
Declaração de Helsinque sobre Saúde em Todas as 
Políticas (OMS, 2013), considerando que a saúde é 
uma questão política mais ampla, e que todos os 
setores deveriam levar em consideração as implica-
ções das suas decisões para a saúde. Além disso, este 
tema é considerado um elemento-chave no processo 
de elaboração da Agenda pós 2015. A proposta de 
Saúde em Todas as Políticas visa uma abordagem 
sistemática com enfoque intersetorial, que leva em 
conta as implicações para saúde e a repercussão 
sociossanitária das decisões, para evitar os efeitos 
prejudiciais à saúde, no intuito de melhorar a saúde 
e a equidade. Para impulsionar a efetivação dessa 
proposta, a OMS publicou, em 2015, o “Health in all 
policies – Training Manual” – disponível apenas em 
inglês, até o momento. O Manual é um recurso para 
embasar cursos de capacitação sobre colaboração 
intersetorial aos profissionais de saúde e outros 

Identificar e dar prioridade às questões sociossani-
tárias emergentes derivadas das mudanças sociais; 

-

para fomentar o diálogo entre todas as instâncias 

Facilitar as negociações entre diferentes setores 

aplicação, o andamento e a avaliação das políticas 
de saúde sobre os resultados sociossanitários, os 
determinantes de saúde e a equidade. A proposição 
de uma Oficina de Trabalho tendo como tema cen-
tral a Saúde em Todas as Políticas é relevante para 
debater um tema atual e ainda pouco conhecido no 
Brasil (inclusive pelo fato de o documento não estar 
disponível em português). Os objetivos principais 

-
ta do Manual “Saúde em Todas as Políticas” (OMS, 

-
rias e redes para ampliação de trabalhos e projetos 
sobre Promoção e Equidade em Saúde. O Oficina 
terá como base o “Health in All Policies – Training 
Manual” (OMS, 2015), e outros textos de apoio, e tra-
balhará com metodologia expositiva-dialogada. Será 
apresentada uma contextualização do tema central 
- Saúde em Todas as Políticas - e, posteriormente, 
serão realizadas atividades para aprofundamento 
do tema, seguindo o quanto proposto no Manual.

SAÚDE MENTAL NA ATENÇÃO BÁSICA: A PRO-
MOÇÃO DA SAÚDE NO CUIDADO À USUÁRIOS DE 
SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS

Jeane Constantino Pereira; Dailton Alencar Lucas 
de Lacerda; José da Paz Oliveira Alvarenga; João 
Miranda de Araújo da Costa; Laura Verbena Alves 
de Braz Coutinho; Rosineide Felix da Silva
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Introdução: O consumo excessivo de Substâncias 
Psicoativas - SPA lícitas e ilícitas provoca um grande 
impacto não só na vida do usuário, mas de toda sua 
família. Atualmente, a atenção especializada em 
saúde mental é oferecida no Sistema Único de Saúde 
por meio de 1.937 Centros de Atenção Psicossociais 
– CAPS em 2012, já implantados no Brasil. A reforma 


